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    DEDICATÓRIA




    Esta história de amor a Olinda dedico




    ao meu querido amigo de infância, “Egídio”,




    ex-embaixador do Brasil na Unesco.




    Geraldo Holanda Cavalcanti,




    pela missão de trazer para Olinda




    o Título da Unesco




    de Patrimônio Cultural da Humanidade.




    Ao menino Egídio que, criança,




    corria pelas ladeiras de Olinda




    a explorar a vida e que, homem,




    correu por tantas outras ladeiras,




    como mensageiro de Olinda




    cidade da humanidade.
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    Germano Coelho


  




  

    PrefácioS:


  




  

    OLINDA DE CORPO E ALMA




    Olinda no coração: história afetiva da cidade-humanidade, de Germano Coelho, que soube preservar e dar vida a interfaces altamente criativas. Aqui se unem o saber e o sentir de um governante que conseguiu compartilhar, mobilizar, a inteligência e o afeto, desdobrados o horizonte da história e a palpitação do povo na rua. É um livro de história que remete à nossa ancestralidade, próxima e distante, e um hino de amor à terra escolhida.




    Toda cidade que se preza é sempre um corpo e uma alma, a geografia instigante e a trepidação existencial. A cidade de Olinda, historicamente restaurada, e oportunamente reconstituída pelo seu obstinado prefeito, confirma essa configuração carregada de significações e de verdades explícitas e implícitas, guarda a luminosidade e o mistério desse universo mágico.




    Germano Coelho viajou pelo mundo afora. Ocidente e Oriente. Atenas, Jerusalém, Roma. Viu, cotejou e escolheu. Empenhou-se para que a escolha fosse reconhecida. Primeiro como Monumento Nacional, e em seguida como Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade, na lista consagradora da Unesco.




    Não faltou imaginação para, nesse vasto espectro, se encontrarem a religiosidade e a festa, o trabalho e a comemoração, a paisagem, a colina, o mar, o pacto silencioso e harmônico entre a oração e a carnavalização. Estimulados por um vigoroso toque poético, que certamente advém do seu DNA. E me faz lembrar a poesia matinal do seu irmão Fernando Coelho, meu colega de turma da legendária Faculdade de Direito do Recife. Aquele mesmo homem público que, já naqueles inaugurais dias, trazia na cabeça o código, e no coração o poema inegociável, por mim acolhido criticamente.




    Por todas essas breves rememorações, referidas do ontem, do hoje e do amanhã, é que o trabalho de Germano Coelho, aquele que soube “repensar a cidade”, trouxe para junto de nós a Olinda inteira, por dentro e por fora, as batidas cardíacas do espaço físico e o protocolo institucional.




    É interessante como ele reconstituiu e documentou, com saber de experiência feito, a biografia da cidade-monumento, desde as remotas origens, até os dias atuais, sempre como desafio a ser enfrentado. A erudição que atravessa as suas páginas é uma erudição esclarecedora e leve, que em nenhum instante engarrafa o trânsito da informação cultural.




    Este é mais um gesto de reconhecimento da cidade Marin, patrimônio da humanidade, e edificante emblema de Pernambuco.




    É de se observar, sobre o quadro opulento do Renascimento os primeiros sinais de crise, o confronto entre a liberdade humanista e o controle da Ratio Studiorum, no plano pedagógico, e no plano artístico as infiltrações maneiristas e barrocas nas igrejas, nos diferentes claustros da colônia cultivada.




    Germano Coelho, na sua administração diferenciada denegou o abismo que costuma separar pensar e fazer. E não se dedicou à tarefa ociosa de fazer sem pensar. Olinda, que já trazia no curriculum vitae a tradição libertária, aderiu com naturalidade ao compromisso de pensar com liberdade.




    Olinda é a combinação bem-sucedida de arquitetura e história, de natureza e cultura, em meio a várias adversidades, conduzidas pela vontade e a consciência autoafirmativa. Por isso mesmo ela soube defender-se da voracidade urbanizadora que tanto mal tem feito ao nosso processo modernizador.




    Por tudo isso, Olinda está em paz com a sua história engrandecida, e Germano Coelho com a tranquilidade de quem soube fazer pensando, o hoje e o amanhã da sua pátria amada.




    Eduardo Portella


    Academia Brasileira de Letras


  




  

    OLINDA ACENDE UM FOGO MAIOR: O DA RESISTÊNCIA




    Este é um livro de verdades. Germano Coelho - a quem conheci ao meu tempo de aluno da Faculdade de Direito, sendo ele, professor de Economia Política – fala a verdade. Seu amor a Olinda é sem limites e cheio de entusiasmo, tal e quais as aulas que proferia. Era um discurso de crenças apaixonadas. Foi sua a explicação para mim do que era um kibutz. Aquilo me influenciou.




    Mas é de Olinda que gosta de falar, como se também falasse por Norma, a esposa exemplar que lhe animou a vida.




    É verdade. A marcha triunfal do grande ideal, “Olinda Patrimônio da Humanidade”, animou a todos. Segui o trabalho devotado de Aloísio Magalhães na Unesco, a quem sucedi no cargo de secretário da Cultura do MEC, sem nenhuma pretensão de substituí-lo. Encontrei outras devoções à causa: o arquiteto Silva Teles, o professor Irapoan Cavalcanti de Lyra, Solange Magalhães, a pintora, com lindas gravuras mostrando a interface de vegetação e pedra e cal, que tanto subsidiaram o projeto do marido de fazer o reconhecimento de patrimônio da humanidade. Harmonia entre a arte e a tradição histórica.




    Germano Coelho acompanhando tudo.




    Fui incandescente alma pernambucana no frio daquele dezembro parisiense de 1982, a participar da consolidação da vitória, não apenas como eleitor, mas defensor da causa no Plenário da Unesco.




    Olinda merecia o galardão.




    Os atos fundadores do Brasil subiram pelas suas encostas, exalando-as por ato de vontade. Os atos mantenedores da identidade nacional continuam a ser anunciados de suas cumeadas.




    Olinda veio com um destino traçado: teria que ser especulação até do próprio nome. Nome de mulher?




    Olinda é um tudo. Igrejas, conventos, cursos jurídicos, o povo que mora em casas de porta e janela, banho de mar, resistentes jangadas, frades, doutores de uma Coimbra tropical onde se iniciou a literatura brasileira. Olinda do gesto romântico de Bernardo Vieira de Melo, da Sé, do Capitão Temudo, da Pitombeira e do Elefante, do Homem da Meia Noite e da Mulher do Dia, de Janete Costa, de Edson Nery da Fonseca, de Barreto Guimarães, de Samico, de José Cláudio, de José Ferrão Castelo Branco, de Marcos Freire, de Bajado, do imenso Luiz Delgado, de Dom Basílio Penido.




    Olinda incendiada pelo invasor, mas acendendo um fogo maior, o da resistência. Olinda, amor de Germano e Norma, Olinda, a bela, a linda Olinda. Olinda olindíssima.




    Marcos Vinicios Vilaça




    Academia Brasileira de Letras


  




  

    Ad majorem Dei gloriam




    (para maior glória de Deus)
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    Em meio à bela paisagem a igreja de Nossa Senhora do Carmo, de Olinda,um dos primeiros templos da Ordem dos Carmelitas nas Américas (1588).


  




  

    As paisagens muito claras




    Em lugar, ela está comigo, e sempre a vejo e revejo, seja de olhos abertos, seja de olhos fechados. A vida de um homem se mescla à das cidades que ama. A minha está marcada pelo amor de Olinda. Este é um livro da (sua) Memória, mais do que um simples livro de memórias (minhas). Uma história que merece ser contada com o coração. Como quem do alto do mosteiro falasse daquelas claras paisagens vistas pelo frade imaginado por Carlos Pena Filho1:




    As paisagens muito claras




    não são paisagens, são lentes.




    São íris, sol, aguaverde




    ou claridade somente.




    Também a dos versos mais conhecidos, citados e recitados:




    Olinda é só para os olhos, não




    se apalpa, é só desejo. Ninguém




    diz: é lá que eu moro. Diz




    somente: é lá que eu vejo.




    Posso ver Olinda guiado por aquela intensidade também pensada por Carlos Pena Filho: “Quando a luz é muito intensa/ é quando mais frágil é/: planície, que de tão plana/ parecesse em pé”.




    A beleza de Olinda não é somente de dentro pra fora, ou seja, dos que estando nas suas colinas contemplam o exterior, o mar. O contrário também é verdade, ou, assim era nos séculos passados, no relato dos estrangeiros que a avistavam, como John Purdy:




    A cidade de Olinda, a uma distância de três milhas N.N.E de Pernambuco2, está situada numa pequena colina, nos cimos se destaca um grande mosteiro. A cidade é pequena; (...) é muito finamente povoada. As casas são belas construções brancas, intercaladas com jardins iluminados, umas acima das outras, no lado de uma colina, que são vistos a uma grande distância no mar. (...) Não se pode imaginar uma situação mais romântica ou que comande uma perspectiva mais linda que a do mosteiro na colina, especialmente da igreja, que é o maior objeto no litoral, e, portanto, visível, desde longe.3
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    Mesmo arruinando as igrejas católicas de Olinda, os invasores holandeses protestantes não deixaram de reconhecer sua beleza, tanto que foram pintadas diversas vezes por Frans Post (1612-1680), como neste quadro que representa as ruínas da igreja da Sé de Olinda (1662).




    Mesmo contando a cidade a partir da minha memória, o relato não termina, pois, no seu ponto de partida e de chegada, é a história de todos. Há nela um capítulo muito especial: a obtenção do título de Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade. Por muitos anos, dedicamos grande esforço à obtenção desse título, oficializado em 14 de dezembro de 1982.




    Mas essa história de amor começa antes. Bem antes.




    Pela mão de Deus: digitus Dei hic est.




    A expressão digitus Dei hic est se atribui ao papa Paulo III4 e tem a ver com Inácio de Loyola5 e o surgimento da Companhia de Jesus, uma das ordens religiosas (as outras são as dos carmelitanos, dos franciscanos e dos beneditinos) que fazem de Olinda, como costumo dizer, rebento do Renascimento no Novo Mundo, porque foram essas ordens religiosas que trouxeram a Renascença para Olinda, e são responsáveis pela vinda das primeiras bibliotecas.




    Trouxeram instrumentos de arte, o conhecimento da história da música e outras riquezas mais. Logo, digitus Dei hic est é expressão profundamente jesuítica, porque dá à Ordem existência real, em 27 de setembro de 1540, quando Paulo III, pela bula Regimini Militantis Ecclesiae, aprova a Companhia de Jesus.




    Tenho pela Ordem Jesuíta um grande carinho e um profundo respeito e comunhão espiritual. No sentido mais pessoal e literal, pois o meu casamento com Norma aconteceu numa igreja de colégio Jesuíta.




    Alegro-me de que a Ordem haja voltado de novo ao destaque que merece, agora, com Francisco, o primeiro papa jesuíta da história. Na minha biblioteca, que prezo muito, me orgulho de possuir um exemplar da História da Companhia de Jesus no Brasil6, de Serafim Leite7.




    Para mim, “A mão de Deus”, inicialmente, se liga a lembranças da adolescência e está associada não a jesuítas, mas a salesianos. É que, aos 14 anos, fundei, na minha família, a União Eucarística Domingos Sávio — Ueds. Tinha estatuto completo: o que talvez já indicasse a minha inclinação para o Direito.




    Os sócios eram meus irmãos Valêncio, hoje médico, e Marcelo, ex-reitor da Universidade Federal de Minas Gerais. Lembro-me bem: levávamos as cadeiras para a garagem da casa. Nossos pais iam às reuniões ouvir nossos discursos. Valêncio falava sobre a dinastia Romanov, da Rússia8, eu sobre Napoleão, da França, e Marcelo sobre Lord Clive, o Robert, da Índia9.




    A sociedade tinha como um dos objetivos pedir a canonização de um leigo: Domingos Sávio, discípulo de Dom Bosco que, como todos sabem, fundou a Congregação Salesiana, em homenagem a São Francisco Sales — a SDS (Salesiani Domini Bosci).10




    Os jesuítas souberam daquela sociedade nossa. O padre Alcântara, um cearense, me pediu emprestado o estatuto. Entreguei-lhe o documento e, no dia seguinte, ele me chamou à sua sala, colocou o estatuto sobre a mesa e me perguntou:




    — O que você está lendo aí na capa, Germano?




    — União Eucarística Domingos Sávio — Ueds, padre Alcântara.




    — Você não está vendo nada mais?




    Fizemos silêncio, e eu permaneci observando a capa. Então, ele pegou uma caneta e traçou linhas juntando as letras da sigla noutra sequência, e mostrando que havia um anagrama: DEUS.




    E me disse:




    — Esta sociedade, Germano, tem inspiração direta de Deus.




    ***




    Não se tratava, é claro, de algo messiânico ou místico, mas simplesmente de fé, que pode tocar uns, e outros, não. Foram questões de fé, por exemplo, que afastaram da Igreja o meu amigo Geraldo Holanda Cavalcanti11.




    Mais do que presidente da Academia Brasileira de Letras ou ex-embaixador do Brasil na Unesco, ele é, para mim, o “Egídio”, meu amigo da infância e juventude. Em sua obra, ele menciona nosso grau de amigos inseparáveis, e se remete a um episódio engraçado, que envolve uma garota: “Ana Maria: o riso mais bonito que vi na minha vida. Eu não sabia quem a namorava: se era eu ou se era Germano”.




    Egídio escreveu um livro sobre assuntos da fé: As desventuras da Graça. Mandou um exemplar para mim, com a dedicatória: “Germano, você aparece em quase todas as páginas”.
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    Placa comemorativa da conquista do Título Patrimônio Cultural da Humanidade, em 14 de dezembro de 1982. A placa fica localizada no Museu de Arte Sacra de Olinda, antigo Senado da Câmara de Olinda.




    Com a pitoresca história da criação da sociedade salesiana e da sigla (um anagrama) DEUS, quero dizer: sempre tive a mão — ou o dedo de Deus — como algo possível na vida das pessoas. A jornada para a concessão do título de Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade a Olinda tem a ver com essa convicção. Digitus Dei hic est. E é sobre esses episódios que quero contar.
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    É algo especial de Olinda que igrejas como esta, de São Pedro (século XVIII), estejam localizadas num sítio de paisagem deslumbrante.
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    Brasão no mosteiro de São Bento (1599), em Olinda. A força e a perseverança são representadas na figura do leão, e o báculo a autoridade do abade. O fundador da Ordem monástica é representado pelo sol e o castelo se refere à vida nos mosteiros. O rio correndo a partir da torre simboliza a expansão da Ordem Beneditina.


  




  

    Cidades, encantamento




    Há anos que são gloriosos e luminosos em nossas vidas. Em 1951, no dia 15 de março, casei-me com Norma Porto Carreiro, na igreja do Espírito Santo, do primeiro Colégio dos Jesuítas, no Recife. Nesse mesmo ano, ao terminar o curso de Direito, no Recife, sendo o laureado da turma, obtive como prêmio uma bolsa de estudos para o doutorado. Podia indicar qualquer cidade que me apetecesse. Escolhi Paris.




    Fomos morar na Rue Cujas, no Quartier Latin, bem pertinho da Sorbonne. Acordávamos, todos os dias, com os sinos da velha universidade. Gostava, na ida para as aulas, de subir pela Rue Soufflot e entrar, na faculdade, pela Place Sainte Geneviève, passando sempre pelo pórtico, que ostentava, no alto, em letras de ouro, o grande lema da Revolução Francesa: “Liberté — Égalité — Fraternité”.




    Nos anos de 1952 a 1954, a partir de Paris, onde vivíamos, eu e Norma fomos descobrindo algumas das cidades cujos patrimônios históricos e artísticos estão entre os mais importantes da humanidade. Compartilhamos ricas descobertas regadas por nosso amor e encantamento e a curiosidade por conhecer o mundo. Também em Paris, em 1954, nasceu Marthinha, nossa primeira filha, fortalecendo o nosso desejo de conhecer e mudar o mundo.
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    Quem hoje visita o mosteiro de São Bento (1599), um dos mais atrativos aos turistas, não pode imaginar a riqueza e dramaticidade de sua história, como o incêndio criminoso que sofreu poucas décadas depois de ser construído. Tanta importância tem o seu barroco que o altar-mor foi desmontado e exposto no Museu Guggenheim, em Nova York, na mostra Brasil de Corpo e Alma (2001).




    Começamos, é claro, por Paris, a cidade onde São Luís governou12 e São Tomás ensinou13. Depois, Londres, ou a Londinium, fundada pelos romanos, após a invasão das ilhas pelo “Procônsul da Gália, Caius Julius Caesar”. Isso no ano romano de 699, agora ano 55 antes do nascimento de Cristo. Muitíssimas palavras da língua inglesa têm origem latina, devido aos tantos séculos de ocupação romana14.




    Em seguida, fomos à gloriosa Roma das sete colinas: os montes Palatino, Capitólio, Célio, Esquilino, Aventino, Vinimal e Quirinal. Das três tribos moradoras: latinos, sabinos e etruscos. Da Itália, de que dizia Virgílio: “a primavera aqui é eterna”. E, Plínio, o Velho comentava: “no mundo inteiro, por onde quer que a abóbada celeste se estenda, não há terra tão linda”15. “Nenhum país foi, por tão longo tempo, o eixo da História”, registra Will Durant, n’A História da Civilização. E, confessa: “que terra jamais apresentou a dinastia de gênios que, no decorrer de 30 séculos, as mães italianas deram ao Mundo?”16




    Foi Roma que fez do Mediterrâneo um lago romano: o “Mare Nostrum”, e de si mesma a Pátria do Direito, com seu Centro Histórico e o Fórum Romano e o Fórum de Trajano. O Capitólio. O Colino. O Arco de Constantino. Os Banhos de Caracalla. O Mausoléu de Augustus. A Coluna de Marcus Aurelius. A Via Apia, junto às catacumbas dos primeiros cristãos. Enfim, Roma, cujo surgimento se confunde com a poesia e com a lenda — fundada por Romulus, na colina Palatina, 753 anos antes de Cristo.




    Também fomos à Atenas de Sócrates, Platão e Aristóteles, em suma, da Filosofia. A que ostenta a beleza imortal da Acrópole, a da rivalidade perene com Esparta, que desencadeou a Guerra do Peloponeso. Visitamos Beirute, fundada no século XV a.C., hoje capital do Líbano. Está localizada no mesmo espaço da antiga Beirute dos Fenícios que inventaram o sistema de escrita que estou utilizando para escrever este livro: o alfabeto17.




    Estivemos em Jerusalém, cujo nome aparece a partir de XIX séculos a.C. Conservou sua autonomia desde a instalação dos hebreus em Canaã, no século XIII a.C. Por volta do ano 1000 a.C., Davi se apossou da cidade e fez dela capital de seu reino. Desde a construção do Templo por Salomão, desempenhou papel religioso. Em 587 a.C., é destruída por Nabucodonosor. Reconstruídos, a Cidade e o Templo, graças ao Edito de Ciro (538 a.C.). A partir de 63 a.C., passou à tutela romana. Com a criação do Estado de Israel (1948), foi dividida em uma zona israelense e outra jordaniana. Com a “Guerra dos Seis Dias” (1967), toda Jerusalém passaria ao domínio de Israel18.




    Eu e Norma visitamos o Cairo, nas duas margens do Nilo, com um acervo impressionante do tempo dos faraós, incluindo a riqueza de Tutancâmon, descoberta no Vale dos Reis19. Também estivemos no Cairo islâmico, com suas mesquitas e seus minaretes, de onde se comunica aos muçulmanos, diariamente, a hora da fé e das orações.




    Cada uma dessas cidades trazia e traz consigo tantos séculos de mistério que talvez somente recorrendo ao mito seria possível tocar um pouco o seu mais profundo significado. As lendas ensinam tanto quanto a História sobre o sentido da vida e das construções humanas. As fundações das cidades, sua raiz, e não somente sua cosmogonia, são atribuídas a heróis muito diversos, se falamos do Oriente ou do Ocidente.




    Uma cidade no seu conjunto é uma obra de arte. O apóstolo São João assim a viu, mais que ver, imaginou, representou, construiu. Antes de Santo Agostinho pensar na cidade de Deus, o apóstolo sonhou em Patmos com a Jerusalém celeste. Mas foi na Jerusalém terrestre, conforme o evangelho de Mateus, que o diabo pôs em prática a tentação, no pináculo de um templo e numa colina da cidade. O bem e o mal ali se tocaram. O bem e o mal convivem nas cidades por todo o tempo.




    O verdadeiro encantamento de uma cidade não está à vista nem, ouso dizer, ao alcance de um olhar de turista. Aquilo que a faz única e torna como que o imaterial quase palpável e seu patrimônio físico algo tão belo que intangível, ou indefinível. Não aquilo que capturamos dela em forma de souvenir, ou captamos no ar com nossa passagem, mas que nos cativa e segue conosco, por onde formos.




    Foram encantos de tipo diferente o que tivemos nas cidades do Ocidente e Oriente que visitamos. É verdade que somos resultado do encontro desses dois mundos, mas quando percorremos suas ruas e visitamos seus monumentos nossas sensações não seguem guias turísticos nem compêndios de história. Apenas sentimos. A Europa é sempre Europa, a gloriosa!.../ A mulher deslumbrante e caprichosa,/ Rainha e cortesã./ Arista — corta o mármore de Carrara;/ Poetisa — tange os hinos de Ferrara,/ No glorioso afã!..., é mais fácil ceder aos clichês. Mas em Jerusalém, por exemplo, dá-se algo muito diferente, e onde cabe sem nenhum tipo de restrição o adjetivo “único”.




    Em nenhum outro lugar há Jerusalém, sobretudo a chamada Cidade Velha. Ali tudo se mescla, e, paradoxalmente, fica intacto, a atmosfera de pedra, as pedras como que se evolando e formando o nosso próprio ser, “tomando conta” de nós. E poucas vezes uma expressão pode sentir-se com toda sua ambiguidade e literariedade. Toda a emoção humana está ali, nas ruas estreitas, como estreitos os ódios, no convívio dos mercados, ruidosos e cheios de emoção.
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    A riqueza de cores desse casario talvez provenha dos arco-íris naufragados entre os morros de Olinda a que se refere Joaquim Cardozo (1897-1978) num poema.
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    O piso em frente às Ruínas do Senado (anterior a 1693) e ao Mercado da Ribeira de Olinda. Séculos de caminhos e vidas que pisaram nessas pedras.
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    Estas flores diante do mosteiro de São Bento (1599) em Olinda parecem repetir o que disse o próprio São Bento: “Os campos, o ar, os prados, as flores e até as pedras me dizem o mesmo: que é justo, que é honroso, que é preciso amar Jesus”.
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